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1 Introdução 

O presente relatório tem por objetivo descrever e apresentar as Atividades 
assistenciais de produção, metas e indicadores, financeiras e administrativas 
desenvolvida, relacionadas ao Convênio 001/2017, celebrado entre a Prefeitura de São 
João da Boa Vista e a Santa Casa de Misericórdia Dona Carolina Malheiros. 

O documento está estruturado de acordo com as linhas de ação estabelecidas 
pelo plano operativo, que monitora e avalia o desempenho das ações no cumprimento 
das metas estabelecidas e na Lei 13.992 de 22/04/2020 que suspende por 120 dias, a 
contar de 1º de março do corrente ano, a obrigatoriedade da manutenção das metas 
quantitativas e qualitativas contratualizadas pelos prestados de serviço de saúde no 
âmbito do Sistema Único de Saúde — SUS, na Lei 14.061 de 23/09/2020 que prorroga 
até 30 de setembro de 2020 a suspensão da obrigatoriedade da manutenção das metas 
quantitativas e qualitativas contratualizadas pelos prestadores de serviço de saúde, de 
qualquer natureza, no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), estabelecida na Lei 
nº 13.992, de 22 de abril de 2020 e na Lei 14.189 de 28/07/2021 que prorroga até 31 de 
dezembro de 2021 a suspensão da obrigatoriedade da manutenção das metas 
quantitativas e qualitativas contratualizadas pelos prestadores de serviço de saúde de 
qualquer natureza no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). 

2 OBJETIVOS E PROPOSTA q / 
2.1 Objetivo Geral A 
O convênio 001/2017 tem por objeto integrar a Santa Casa no Sistema Único É 

  

Saúde - SUS de forma complementar e definir a sua inserção na rede regionalizada e 
hierarquizada de ações e serviços de saúde, visando a garantia da atenção integral à 
saúde dos munícipes que integram a região de saúde na qual a Santa Casa está inserida e 
conforme Plano de Trabalho apresentado e o Plano Operativo previamente definido 
entre as partes. 

A 2.2 Objetivos Específicos Uia 

e Prestar assistência à saúde gratuita aos usuários do Sistema Único de Saúde- 
SUS, observando o disposto no art. 198, da Constituição Federal, no Inciso I, no 

art. 7º, da Lei Federal nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, que fixa os
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princípios do Sistema Único de Saúde — SUS e na forma deste Processo de 
Seleção; 

* Prover serviços de assistência à saúde de melhor qualidade; 

e Assegurar a gestão da qualidade na execução dos serviços de saúde e 
atendimento ao usuário do SUS; 

e Implantar um modelo de gerência dentro da concepção administrativa por 
objetivos, onde preponderam os resultados alcançados face às metas pactuadas; 

e Atender as demandas ambulatoriais e hospitalares de média e alta complexidade 
referenciadas dos serviços de saúde da rede de atenção à Saúde na qual a Santa 

Casa está inserida, 

e Garantir a humanização da assistência. 

3 Atividades Executadas 

A Santa Casa de Misericórdia Dona Carolina Malheiros, como conveniada com 

a Prefeitura Municipal de São João da Boa Vista através de seu plano operativo 
apresenta suas produções nos blocos de média e alta complexidade, ambulatorial e 
hospitalar. 

A atenção é voltada ao cumprimento das produções pelo pactuado, porém em 
razão da pandemia do COVID-19, o cumprimento das metas pactuadas foram 
diretamente impactadas devido a reestruturação de leitos hospitalares para atendimento 
dos pacientes afetados pela pandemia do COVID-19, encaminhados pelas referências º 
pactuadas, bem como pela suspensão das cirurgias eletivas e do atendimento 
ambulatorial e exames externos em cumprimento ao Decreto Municipal 6.389 de 17 de 

em março de 2020 no intuito de reduzir, no período de emergência, o fluxo e aglomeração 
de pessoas nos locais de atendimento, em especial das pessoas inseridas, segundo as 
autoridades de saúde e sanitária, no grupo de risco de maior probabilidade de 
desenvolvimento dos sintomas mais graves decorrentes da infecção pelo Corona Vírus. 2 a 

Além disso, existem diversas interferências externas que dependem da 
organização dos fluxos das redes, articulando regionalmente e sensibilizando cada 
dispositivo envolvido para orientação das demandas dos serviços conveniados de 
maneira adequadas.
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As unidades primárias de São João da Boa Vista, para solicitação de vagas de 
internação, sempre encaminham pacientes em condições bem favoráveis de atenção e 
cuidado, objetivando uma melhor assistência e recuperação do mesmo em tempo 
oportuno. O município é eficiente no acompanhamento da atenção básica e a boa oferta 
de procedimentos diagnósticos reflete muito na qualidade da saúde do paciente. 

As referências fora de São João, principalmente as que não estão vinculadas 
diretamente, encaminham diversos pacientes em condições pouco favoráveis de 
prognósticos, comprometendo o resultado para o paciente e para as produções. Esse 
dado pode ser observado no quadro abaixo que apresenta a taxa de óbito por 
proveniência do período de setembro a dezembro de 2021. 
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77 3 4% 
045 - CENTRAL DE VAGAS 52 TO 19% 
044 - CENTRO DE ESPECIALIDADES T I 100% 
083 - CENTRO DE TRIAGEM COVID 25 7 28% 
009 - CENTRO ONCOLOGIA 56 4 7% 
004 - CONSULTORIO MEDICO 3 1 33% 
081 - CONVENIOS . PRONTO ATENDIMENTO 9 T 11% 
011 - ENCAMINHAMENTO IDR HEMODIALISE 25 3 12% 
012 - PRONTO SOCORRO AGUAS DA PRATA 36 2 6%) 
039 - RESGATE 4 T 25% 
052 - RETORNO INTERNO ELETIVA 55 i 72% 
057 - RETORNO INTERNO ONCOLOGIA 7 T 
074 - RETORNO INTERNO URGENCIA 34 2 A 
051 - RETORNO POS OPERATÓRIO URGENCIA 7 T 14% 
068 - SAMU AGUAI 30 5 17% 
067 - SAMU SIBVISTA 151 31 21% 
047- SMS AGUAI 330 30 9% 
048 - SMS AGUAS DA PRATA 55 5 9% 
071 - SMS ESPIRITO SANTO DO PINHAL 2 1 50% 
020 - UIS DURVAL NICOLAU RAUL DE OLIVEIRA 17 7 5% ANDRADE 
021 - UIS JARDIM SÃO PAULO PAULO EMÍLIO O 26 I 4% AZEVEDO 
053 - UPA SIBVISTA 769 64 8% 
  082 - VAGA ZERO 

10 30% 
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4 Indicadores de Desempenho 
Os indicadores de desempenho são ferramentas desenvolvidas como a finalidade 

de monitorar e avaliar garantindo o aprimoramento constante e eficaz, das ações de 
vigilância em saúde. 

Considerando o DECRETO Nº 6.389, DE 17 DE MARÇO DE 2.020 “Declara 
Estado de Emergência na Saúde Pública do Município de São João da Boa Vista, em 
razão da pandemia do COVID-19 (Novo Coronavírus) e dispõe sobre medidas para o 
seu monitoramento e enfrentamento.”. 

Considerando a LEI Nº 13.992, DE 22 DE ABRIL DE 2020 “Suspende por 120 
(cento e vinte) dias, a contar de 1º de março do corrente ano, a obrigatoriedade da 
manutenção das metas quantitativas e qualitativas contratualizadas pelos prestadores de 
serviço de saúde no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS).” 

Considerando a LEI Nº 14.061 de 23/09/2020 que prorroga até 30 de setembro 
de 2020 a suspensão da obrigatoriedade da manutenção das metas quantitativas/e 
qualitativas contratualizadas pelos prestadores de serviço de saúde, de qualquer 
natureza, no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), estabelecida na Lei nº 13.992, 
de 22 de abril de 2020. 

Considerando a LEI 14.189 de 28/07/2021 que prorroga até 31 de dezembro de 
2021 a suspensão da obrigatoriedade da manutenção das metas quantitativas e 
qualitativas contratualizadas pelos prestadores de serviço de saúde de qualquer natureza 
no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). 

Considerando a Pandemia do COVID-19, para efeito de avaliação do Convênio 
serão apresentados os indicadores referentes ao 3º Quadrimestre de 2021, porém 
dispensados da obrigatoriedade da manutenção das metas quantitativas e qualitativas 
contratualizadas pelos prestadores de serviço de saúde de qualquer natureza no âmbito 
do Sistema Único de Saúde (SUS).
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Indicadores quantitativos ambulatoriais 

Conforme Lei 13.992 de 22 de abril de 2020, Lei 14.061 de 23/09/2020 e Lei 
14.189 de 28/07/2021 as metas quantitativas e qualitativas contratualizadas foram 
avaliadas, porém dispensados da obrigatoriedade da manutenção das metas quantitativas 
e qualitativas contratualizadas pelos prestadores de serviço de saúde de qualquer 
natureza no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). 

Indicadores quantitativos internados 

Conforme Lei 13.992 de 22 de abril de 2020, Lei 14.061 de 23/09/2020 e Lei 
14.189 de 28/07/2021 as metas quantitativas e qualitativas contratualizadas foram 
avaliadas, porém dispensados da obrigatoriedade da manutenção das metas quantitativas 
e qualitativas contratualizadas pelos prestadores de serviço de saúde de qualquer 

natureza no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). 

Indicadores qualitativos financeiros 

Conforme Lei 13.992 de 22/04/2020, Lei 14.061 de 23/09/2020 e a Lei 14.189 

de 28/07/2021 os indicadores qualitativos financeiros foram avaliados, porér, 

dispensados da obrigatoriedade da manutenção das metas quantitativas contratualizadas 
pelos prestadores de serviço de saúde de qualquer natureza no âmbito do Sistema Único 

de Saúde (SUS). 

a 
Indicadores qualitativos operacionais CP 

Conforme Lei 13.992 de 22/04/2020, Lei 14.061 de 23/09/2020 e a Lei 14.189 

de 28/07/2021 os indicadores qualitativos operacionais foram avaliados, porém 

dispensados da obrigatoriedade da manutenção das metas quantitativas contratualizadas 
pelos prestadores de serviço de saúde de qualquer natureza no âmbito do Sistema Único 

de Saúde (SUS). 

5 Recursos Financeiros 
Os controles utilizados para o acompanhamento do Convênio 001/2017 visam 

assegurar condições para a avaliação da correta execução financeira dos recursos 
repassados pela Prefeitura.
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Os dados apresentados neste relatório representam a realidade do convênio, 

observando as características fundamentais de transparência. 

Com escassez de recursos, a entidade busca sempre, alternativas de 

investimentos e planejamento para o futuro em busca de uma Saúde que seja, de fato, 

para todos, igualitária e universal. 

A queda no montante dos recursos federais para financiamento do Sistema 

Único de Saúde (SUS) é um dos principais desafios enfrentados pela gestão da Saúde 

Pública como um todo, sendo também a realidade refletida da Santa Casa. 

De um lado, é preciso garantir assistência universal e aos mais de 60% da 

população que dependem da Santa Casa e do SUS, ao mesmo tempo em que há a 

pressão por inovação, modernização, manutenção e ampliação de capacidade, fatos 

inerentes à era da Saúde Modernizada. 

Neste sentido, investir em tecnologia e modernização da estrutura e 

equipamentos é um caminho para racionalizar os custos € aperfeiçoar a oe 

consequentemente o cumprimento das metas e das pactuações. Realidade pouco 

atingível pela deficiência no financiamento do custeio da operação. 

Na Santa Casa, a percepção e reflexos destes dados, expressam o A 

financiamento crônico com o qual a administração do SUS teve de lidar desde o seu 
a 

surgimento, há 30 anos. Q 

Quanto ao convênio em questão o 001/2017, firmado a luz da lei 3410 de 30 de 

dezembro de 2013 que trata da Política Nacional de Atenção Hospitalar no âmbito do 

Sistema Único de Saúde traz para a entidade condições de oferecer a população a saúde 

que precisam e merecem. Este convênio garante também, serviços essenciais e de 

grande importância regional. 

O que pode ser observado na realidade de custos da entidade é o que os valores 

previstos para o convênio são incompatíveis com a realidade de serviços contratados. 

Os valores são insuficientes para executar toda a produção, prejudicando a 

sustentabilidade do convênio. É necessário um reequilíbrio de metas e recursos 

investidos, bem como a reavaliação das produções contratadas.
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A seguir serão apresentados os repasses e as despesas que foram objetos do 

convênio 001/17 em conformidade com o plano operativo e os repasses feitos a 
entidade. 

 



12
 

S
A
N
T
A
 
C
A
S
A
 

DE
 
M
I
S
E
R
I
C
Ó
R
D
I
A
 
D
O
N
A
 
C
A
R
O
L
I
N
A
 
M
A
L
H
E
I
R
O
S
 

Ru
a 

Ca
ro
li
na
 
Ma
lh
ei
ro
s,
 

nº
 
92
 

| V
il
a 

Co
nr
ad
o 

| S
ão
 
Jo
ão
 

da
 
Bo
a 

Vi
st
a/
SP
 

| 
CE
P:
 

13
.8
70
-7
20
 

Fo
ne
: 

(1
9)
 
3
6
3
4
-
1
1
3
3
 

| 
3
6
3
3
-
2
2
2
2
 

| W
w
w
 

.
s
a
n
t
a
c
a
s
a
s
a
o
j
o
a
o
.
c
o
m
.
b
r
 

  
S
a
n
t
a
 

C
a
s
a
 

Ca
ro
li
na
 

Ma
lh
ei
ro
s 

 
 

De
sp
es
as
 

Pa
ga
s 

CV
 
01
/2
01
7 

- 
3º

 
Qu
ad
ri
me
st
re
 

de
 
20
21
 

Se
te
mb
ro
 

Ou
tu
br
o 

 
 

N
o
v
e
m
b
r
o
 

D
e
z
e
m
b
r
o
 

D
e
s
p
e
s
a
s
 

 
 

Ág
ua
 

e 
Es
go
to
 

12
.2
22
,9
6 

12
.2
29
,9
3 

12
.5
19
,7
9 

10
.4
23
,2
0 

 
 

Al
im
en
to
s 

21
.0
44
,7
0 

25
.1
16
,6
3 

13
.9
40
,0
0 

6.
97
0,
00
 

 
 

Au
xi
li
o/
Va
le
 
Tr
an
sp
or
te
 

1.
82
3,
20
 

1.
63
4,
00
 

3.
26
8,
00
 

 
 

Ce
st
a 

bá
si
ca
 

(d
is
sí
di
o 

co
le
ti
vo
) 

32
.2
42
,0
5 

44
.8
94
,6
5 

46
.7
00
,0
6 

47
.4
01
,6
9 

 
 

Ci
ru
rg
ia
 
On
co
ló
gi
ca
 

P)
 

47
.7
63
,6
3 

50
.7
38
,6
8 

53
.9

39
,0

0 
52
.6
43
,8
7 

 
 

Ci
ru
rg
ia
 
To
rá
ci
ca
 

PJ
 

 
 

CO
FI
NS
/P
IS
/C
SL
L 

s/
 
Se
rv
iç
os
 

PJ
 

74
.9
46
,9
5 

37
0,
03
 

43
.2
83
,2
4 

44
.2
41
,0
9 

 
 

D
é
c
i
m
o
 

Te
rc
ei
ro
 

Sa
lá
ri
o 

49
.6
78
,9
4 

36
.9

86
,2

4 
81

.3
41

,0
8 

43
8.
85
8,
30
 

 
 

E
c
o
c
o
l
o
r
d
o
p
p
l
e
r
c
a
r
d
i
o
g
r
a
m
a
 

P)
 

6.
85
2,
01
 

2.
97
5,
94
 

6.
31
9,
28
 

4.
75
7,
83
 

 
 

En
do
sc
op
ia
 

e 
C
o
l
o
n
o
s
c
o
p
i
a
 

PJ
 

6.
88
8,
75
 

9.
91
9,
80
 

8.
26
6,
50
 

 
 

En
er
gi
a 

El
ét
ri
ca
 

13
.1
87
,4
1 

14
.2
38
,3
7 

13
.8
54
,4
2 

14
.3
40
,9
7 

 
 

Fé
ri
as
 
Pe
cú
ni
a 

e 
1/
3 

Fé
ri
as
 

38
.7
94
,2
9 

92
.0
59
,0
2 

60
.4
15
,8
6 

93
.6
74
,2
9 

 
 

FG
TS
 

- 
Fu
nd
o 

de
 
Ga
ra
nt
ia
 

95
.9
09
,9
6 

94
.8
86
,0
6 

94
.1

77
,7

4 
90
.6
20
,4
1 

 
 

Fi
na
nc
ei
ra
 

1.
24
7,
19
 

1.
21
9,
01
 

1.
44
5,
72
 

1.
31
7,
51
 

 
 

Fi
si
ot
er
ap
eu
ta
 

P)
 

31
.0
79
,4
9 

31
.0
71
,0
4 

31
.0

68
,1

2 
31
.0
66
,7
6 

 
 

Fo
to
có
pi
as
 

7.
86
2,
66
 

7.
63
6,
29
 

 
 

Gá
s 

(G
LP
) 

3.
67

0,
78

 
3.
91
7,
21
 

8.
90
6,
66
 

2.
85
3,
94
 

 
 

G
R
R
F
/
F
G
T
S
 

Re
sc
is
ão
 

31
.8
57
,5
1 

1.
77
7,
55
 

49
.3
49
,5
7 

 
 

H
e
m
o
t
e
r
a
p
i
a
 

P)
 

12
.0
83
,5
5 

24
.1
67
,1
0 

12
.0
83
,5
5 

12
.0
83
,5
5 

 
 

Hi
gi
en
e 

e 
Li
mp
ez
a 

2.
79
9,
67
 

21
.5
19
,2
1 

4.
64
6,
90
 

10
.6
60
,8
2 

 
 

IN
SS
 

s/
 
Se
rv
iç
os
 

PJ
 

11
.5
81
,3
9 

1.
85
7,
80
 

8.
15

6,
37

 
4.
15
1,
81
 

 
 

  IOF s/ Operações Fin
an
ce
ir
as
 

  
  

  
  

 
 

 
 

 



13
 

S
A
N
T
A
 
C
A
S
A
 

DE
 
M
I
S
E
R
I
C
Ó
R
D
I
A
 
D
O
N
A
 
C
A
R
O
L
I
N
A
 
M
A
L
H
E
I
R
O
S
 

Ru
a 

Ca
ro
li
na
 
Ma
lh
ei
ro
s,
 

nº
 
92
 

| V
il
a 

C
o
n
r
a
d
o
 

| 
Sã
o 

Jo
ão
 

da
 
Bo
a 

Vi
st
a/
SP
 

| 
CE
P:
 

13
.8
70
-7
20
 

Fo
ne
: 

(1
9)
 
3
6
3
4
-
1
1
3
3
 

| 
3
6
3
3
-
2
2
2
2
 

| w
w
w
.
s
a
n
t
a
c
a
s
a
s
a
o
j
o
a
o
.
c
o
m
.
b
r
 

  
S
a
n
t
a
 

C
a
s
a
 

Ca
ro
li
na
 

M
a
l
h
e
i
r
o
s
 

IR
RF

 
s/
 
Op

er
aç

õe
s 

Fi
na
nc
ei
ra
s 

 
 

IR
RF
 
s/

Se
rv

iç
os
 

PJ
 

24
.1
31
,4
2 

74
,3
6 

13
.9
17
,3
3 

14
.2
26
,2
9 

 
 

IS
S 

s/
Se
rv
iç
os
 

P) 
32
.9
94
,0
5 

27
9,
10
 

19
.2
22
,7
5 

19
.3
18
,3
5 

 
 

Li
to

tr
ip

si
a 

PJ
 

 
 

Lo
ca

çã
o 

de
 
Im
pr
es
so
ra
s 

Ra
di
o-
Im
ag
em
 

P)
 

4.
55
0,
00
 

3.
70
0,
00
 

 
 

Lo
ca

çã
o 

de
 
So
ft
wa
re
 

P)
 

4.
44

5,
94

 
1.
24
8,
27
 

11
.8
03
,3
9 

10
.7
59
,8
6 

 
 

M
a
n
u
t
e
n
ç
ã
o
 

de
 
Eq
ui
pa
me
nt
os
 

2.
53
0,
50
 

2.
53
0,
50
 

2.
53
0,
50
 

2.
53
0,
50
 

 
 

M
a
n
u
t
e
n
ç
ã
o
 

de
 
In
fo
rm
át
ic
a 

e 
Te

le
fo

ni
a 

P) 
3.
16
3,
83
 

1.
14
2,
97
 

9.
03
1,
22
 

 
 

Ma
te
ri
ai
s 

de
 
Es
cr
it
ór
io
 

9.
30
1,
72
 

11
.1

31
,1

7 
4.
88
7,
00
 

 
 

Ma
te

ri
ai

s 
de
 
La
bo
ra
tó
ri
o 

1.
79
0,
00
 

31
.0

06
,3

1 
24
.2
29
,6
3 

12
.8
82
,1
4 

 
 

Ma
te
ri
ai
s 

de
 
M
a
n
u
t
e
n
ç
ã
o
 

de
 
E
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s
 

5.
92
7,
93
 

5.
12
0,
12
 

11
.1
77
,5
5 

1.
21
0,
17
 

 
 

Ma
te

ri
ai

s 
de

 
Pr
ot
eç
ão
 

e 
Se
gu
ra
nç
a 

23
2,

32
 

3.
20
7,
00
 

 
 

Ma
te
ri
ai
s 

De
sc
ar
tá
ve
is
 

2.
52
7,
40
 

11
.3

70
,4

5 
9.
50
4,
04
 

 
 

Ma
te
ri
ai
s 

e 
In

su
mo

s 
de
 
Ra
di
o-
Im
ag
em
 

6.
42
4,
50
 

11
.5
53
,6
6 

4.
03
9,
99
 

 
 

Ma
te
ri
ai
s 

M
é
d
i
c
o
 
Ho
sp
it
al
ar
es
 

77
.2
80
,7
3 

43
.3
64
,7
6 

50
.8
72
,4
7 

77
.2
20
,8
6 

 
 

Ma
te
ri
ai
s 

p
/
M
a
n
u
t
e
n
ç
ã
o
 
La
va
nd
er
ia
 

9.
30
1,
74
 

12
.2
38
,9
8 

 
 

Ma
te
ri
ai
s 

pa
ra
 
I
n
s
t
a
l
a
ç
õ
e
s
/
P
e
q
u
e
n
o
s
 
Re
pa
ro
s 

 
 

M
e
d
i
c
a
m
e
n
t
o
s
 

33
.9
43
,7
5 

29
.8
36
,1
0 

96
.2
66
,8
3 

34
.2

43
,1

1 
 
 

Mé
di

co
(a

) 
In

fe
ct

ol
og

is
ta

 
PJ
 

11
.0
22
,0
0 

11
.0

22
,0

0 
11
.0
22
,0
0 

11
.0
22
,0
0 

 
 

Nu
tr
iç
ão
 

En
te

ra
l 

4.
89
8,
60
 

6.
36
5,
80
 

4.
90
1,
10
 

 
 

Or
te
se
, 

Pr
ót
es
e 

e 
Ma
te
ri
ai
s 

Es
pe
ci
ai
s 

- 
O
P
M
E
 

89
.7
54
,0
3 

21
2.
76
4,
51
 

15
.0
37
,7
2 

79
.2
84
,0
9 

 
 

Ox
ig
ên
io
 

2.
98
3,
72
 

4.
57
2,
18
 

3.
85

8,
96

 
9.
77
0,
53
 

 
 

Pl
an

to
ni

st
a 

B
u
c
o
m
a
x
i
l
o
 

P)
 

4.
02
1,
22
 

1.
34

6,
72

 
 
 

Pl
an

to
ni

st
a 

Cl
ín
ic
a 

Ge
ra
l 

A
m
b
u
l
a
t
ó
r
i
o
 

PJ
 

  
  

  19.627,02 
  17.125,88 

 
 

  
21

.4
97

 

  
 

 



  
S
a
n
t
a
 

Ca
ro
li
na
 

M
a
l
h
e
i
r
o
s
 

C
a
s
a
 

Pl
an
to
ni
st
a 

Cl
ín
ic
a 

Mé
di
ca
 
SU
S 

PJ
 

Fo
ne
: 

(1
9)

 
36
34
-1
13
3 

| 3
63
3 

33
.0
66
,0
0 

26
.2
69
,1
0 

S
A
N
T
A
 
C
A
S
A
 

DE
 
M
I
S
E
R
I
C
Ó
R
D
I
A
 
D
O
N
A
 
C
A
R
O
L
I
N
A
 
M
A
L
H
E
I
R
O
S
 

Ru
a 

Ca
ro
li
na
 
Ma
lh
ei
ro
s,
 

nº
 
92
 

| 
Vi
la
 
C
o
n
r
a
d
o
 

| 
Sã
o 

Jo
ão
 

da
 
Bo
a 

Vi
st
a/
SP
 

| 
CE
P:
 

13
.8
70
-7
20
 

-2
22
2 

| 
w
w
w
.
s
a
n
t
a
c
a
s
a
s
a
o
j
o
a
o
.
c
o
m
.
b
r
 

37
.0
15
,5
5 

14
 

35
.8
21
,5
0 

 
 

Pl
an
to
ni
st
a 

Gi
ne
co
lo
gi
a 

e 
Ob
st
re
tí
ci
a 

PJ
 

60
.6
30
,7
5 

59
.2
18
,6
1 

60
.1
87
,3
8 

 
 

Pl
an
to
ni
st
a 

N
e
u
r
o
c
i
r
u
r
g
i
a
/
N
e
u
r
o
l
o
g
i
a
 

PJ
 

23
.8
43
,5
5 

23
.8
43
,5
5 

25
.0
00
,0
0 

23
.4
62
,5
0 

 
 

Pl
an
to
ni
st
a 

Ra
di
ol
og
ia
 

P) 
19
.2
88
,5
0 

19
.2
88
,5
0 

19
.2
88
,5
0 

 
 

Pl
an
to
ni
st
a 

Ur
ol
og
ia
 

PJ
 

15
.9
09
,4
4 

16
.2
76
,2
4 

10
.9
56
,9
6 

 
 

Pl
an
to
ni
st
a 

UT
I 

PJ
 

34
.0
02
,7
8 

34
.0
19
,0
6 

32
.7
58
,9
0 

33
.6
00
,9
6 

 
 

Pl
an
to
ni
st
a 

Va
sc
ul
ar
 

PJ
 

5.
65
3,
21
 

5.
65
2,
81
 

5.
51
1,
00
 

5.
51
1,
00
 

 
 

Pl
an
to
ni
st
as
 
An
es
te
si
ol
og
ia
 

P)
 

68
.9
76
,7
5 

69
.2

79
,1

5 
69
.2
72
,2
9 

69
.0
99
,0
0 

 
 

Pl
an
to
ni
st
as
 

Ci
ru
rg
ia
 
Ge
ra
l 

PJ
 

51
.9
69
,6
2 

51
.2
52
,3
0 

51
.2
52
,3
0 

50
.7
01
,2
0 

 
 

Pl
an
to
ni
st
as
 
Or
to
pe
di
a 

PJ
 

63
.1

84
,4

2 
63

.1
99

,5
7 

56
.6
32
,5
0 

56
.6
32
,5
0 

 
 

Pl
an

to
ni

st
as

 
Pe
di
at
ri
a 

P)
 

33
.4
32
,3
0 

34
.8

88
,8

9 
33
.8
84
,4
9 

33
.6
56
,3
5 

 
 

Qu
im
io
te
ra
pi
as
 

e 
Ra
di
ot
er
ap
ia
s 

3
7
5
.
5
9
4
,
4
7
 

30
8.
97
5,
14
 

70
9.
41
7,
52
 

 
 

Re
sc

is
ão

 
Co
nt
ra
tu
al
 

- 
TR
CT
 

44
.3
04
,3
0 

12
.3
87
,9
9 

10
.0
86
,6
8 

39
.9
88
,1
9 

 
 

Sa
lá
ri
os
 

81
2.
73
5,
97
 

81
3.
22
4,
32
 

78
3.
71
6,
58
 

80
8.
03
5,
16
 

 
 

Se
rv
iç
o 

de
 
An
at
o-
Pa
to
ló
gi
co
 

P)
 

24
.0
37
,0
6 

21
.5
58
,4
1 

23
.0
01
,3
0 

15
.3
86
,2
7 

 
 

Se
rv

iç
o 

de
 
Ec

og
ra

fi
a 

P) 
2.
86
5,
72
 

4.
44
5,
54
 

2.
86
5,
72
 

2.
75
5,
50
 

 
 

Se
rv
iç
o 

de
 
Té
cn
ic
o 

Ra
di
ol
óg
ic
o 

P)
 

23
.5
13
,6
0 

23
.5
13
,6
0 

23
.5
13
,6
0 

23
.5
13
,6
0 

 
 

Se
rv
iç
os
 

de
 
Ca
te
te
ri
sm
o 

e 
An
gi
op
la
st
ia
 

P)
 

40
.4
93
,3
1 

47
.5

20
,1

4 
35
.3
66
,3
8 

41
.7
28
,0
1 

 
 

Te
ci
do
s 

e 
En
xo
va
is
 

 
 

Te
ra
pi
a 

Re
na
l 

PJ
 

97
.5
72
,5
9 

17
1.
20
9,
21
 

 
 

To
ta
l 

da
s 

De
sp
es
as
 

2.
68
2.
78
4,
09
 

2.
49
1.
82
7,
65
 

2.
24
7.
30
5,
54
 

3.
20
5.
41
9,
03
 

 
 

  Saldo Final 
  2.437.182,5

5 
  2.468.574,8

1 
  1.618.077,2

5 
  2.366.457,0

2 
 
 

 
 

 



    

  

  

Santa Casa 

Carolina 
Malheiros 

“ 

SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DONA CAROLINA MALHEIROS 
Rua Carolina Malheiros, nº 92 | Vila Conrado | São João da Boa 

Vista/SP | CEP: 13.870-720 
Fone: (19) 3634-1133 | 3633-2222 | Www.santacasasaojoao.com.br 

6 Apresentação de custo dos serviços 
Os serviços objetos do convênio 001/17 são realizados com a mais alta 

15 

consideração pela instituição por ser o convênio mais importante e de maior 
responsabilidade para a sociedade de São João e Região. 

Os grandes custos e a deficiência do financiamento em saúde são desafios para a 
realidade da instituição nos próximos anos. 

Abaixo é apresentado de maneira sintética o comportamento da produção, seu 
faturamento, seu custo e o resultado. 

Os valores apresentados são com base no convênio e seus valores repassados, as 
quantidades e os procedimentos produzidos e apresentados ao gestor SUS, e os custos 

foram utilizado sistema de absorção de custo direto e rateio por base de estatísticas 
relacionadas, objetivando a melhor e mais real apresentação dos dados. 

Para efeito da demonstração de custo abaixo foi considerado na Receita, além a 

convênio 001/17, incentivos e recursos de outras fontes não vinculados ao objeto desse 

  

  

  

  

  

              

convênio. 

Mês/a Custo Custo Custo Total R 
no Internação Ambulatório SUS Receita SUS Resultado 

R$ R$ R$ R$ R$ 
set/21 | 2.912.416,32 1.376.274,47 4.288.690,79 4.634.576,56 345.885,77 

R$ R$ R$ R$ R$ 
out/21 | 2.650.297,65 1.385.244,82 4.035.542,47 4.763.403,02 727.860,55 

RS RS RS RS RS 
nov/21 | 3.078.336,50 1.433.665,52 4.512.002,02 3.633.227,51 (878.774,51) 

R$ R$ R$ R$ R$ 
dez/21 | 3.168.385,17 1.538.234,43 4.706.619,60 4.282.680,34 (423.939,26) 

R$ R$ R$ R$ R$ 
Total |11.809.435,64 5.733.419,24 17.542.854,88 | 17.313.887,43 (228.967,45)     O convênio está bem organizado e dentro das propostas organizacionais das 

portarias e legislações federais. O que pode ser observado é insuficiência de recursos 
financeiros para a compensação nos custos para a execução do convênio, há a 
necessidade de outras complementações inclusive com recursos próprios da entidade 
para continuidade dos serviços oferecidos aos pacientes objetos do convênio 001/17. 

o
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A entidade continua, persistente e em consonância com o Gestor para aumentar a 
qualidade dos serviços prestados, organizando a entidade para perenidade e 
sustentabilidade de sua atuação na sociedade. 

7 Considerações Finais 

Neste terceiro quadrimestre de 2021 do convênio 001/2017 da Santa Casa de 
Misericórdia Dona Carolina Malheiros há em suas diversas análises uma condição de 
evolução, tanto para o cuidado como para a perenidade dos processos. 

Há um grande gargalo a ser cumprido que sejam as demandas de cirurgias 
eletivas, que sofrem pela demanda de urgências e infraestrutura para suportar a 
demanda direta de pacientes que foi piorada pelo estado de pandemia. 

A entidade tem sofrido com o não atingimento das metas dos indicadores 
conveniados, neste quadrimestre com o alívio da suspensão das metas pelo efeito da 
legislação federal, mas mesmos assim, tem-se percebido que há um reflexo externo 
muito importante a ser considerado que não depende da Instituição, uma vez que para os 
atendimentos de urgência não pode-se planejar a demanda de atendimentos, contudo o 
desiquilíbrio nas ações propostas como não atender os pacientes eletivos não diminui as 
despesas da Instituição, pelo contrário, os atendimentos realizados hoje mostram uma 
desigualdade de realidade de custo, tendo pacientes da região em situações muito piores 
do que os locais, demandando mais investimentos. 

Mesmo com todos os incentivos que a Instituição recebe e cumprindo a maior 
parte da produção conveniada, em alguns casos até superando os valores previstos nos 
recursos se mostram insuficientes, demandando a necessidade de realinhamento deste 

convênio. 

) ão João da Boa Vista, 31 de janeiro de 2022. 
/ Ti | EN CL ng om = N < 

Carolina Moreira Hentz 
Auxiliar Administrativo 

      

   

  
  

Francisco Antônio Alve 

Provedor em Exercício


